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RESUMO
O arquétipo da circularidade é considerado o 
símbolo da integração por diversas religiões, 
da totalidade, o religare humano e espiritual. A 
simbologia do círculo se apresenta como um 
processo,  em  constante  transformação,  com 
dinamismo, sendo cíclico, pois sua essência é 
o movimento. Os símbolos dão significado à 
vida, sendo fundamentais para o desenvolvi-
mento humano, visto que ao compreender o 
seu significado, dentro de uma cultura, gera ao 
indivíduo a noção de pertencimento. Torna-se 
relevante a compreensão do ser humano le-
vando em consideração o meio no qual está 
inserido,  sua cultura,  o  território,  as  relações 
sociais,  com  a  ancestralidade,  contribuindo 
para a noção de pertencimento e o desenvol-
vimento da individuação e da identidade. Por 
isso, o estudo, de caráter bibliográfico e quali-
tativo, vem, por meio do reconhecimento do 
arquétipo da circularidade,  promover  a  inte-
gração da totalidade, o conhecimento episte-
mológico, étnico e ancestral, facilitando o re-
conhecimento identitário dos povos tradicio-
nais e originários e sua conexão com a ances-
tralidade por  meio dos arquétipos presentes 
no inconsciente coletivo.   

PALAVRAS-CHAVE: Identidade;  Individuação; 
Circum-ambulação.

Introdução

O círculo traz em si a sacralidade, representando o divino - por não ter começo 

nem fim -, a perfeição e a eternidade. É ainda considerado como o símbolo da integra-

ção por diversas religiões, da totalidade, o religare humano e espiritual. A circularidade, 

desde os tempos mais remotos, acompanha a humanidade, por isso, considerado ar-

quetípico.  A  simbologia  do círculo  se  apresenta  como um processo,  em constante 

transformação, com dinamismo, sendo cíclico, pois sua essência é o movimento. De 

acordo com Lourenço (2019) o círculo representa os ciclos da natureza e da vida huma-

na, a criação contínua, o eterno vir a ser, os reinícios e as transformações. 
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Os símbolos dão significado à vida, sendo fundamentais para o desenvolvimen-

to humano, visto que ao compreender o seu significado, dentro de uma cultura, gera 

ao indivíduo a noção de pertencimento.  Ainda,  proporciona o desenvolvimento do 

processo de individuação, que de acordo com Jung (2002) diz respeito ao tornar-se 

único, distinguindo-se dos demais, se afastando daquilo que a sociedade espera e indo 

em direção de si mesmo, oportunizando o desenvolvimento da identidade. 

Ao observarmos a dinâmica da natureza e dos ciclos da vida, torna-se evidente 

a circularidade,  e consequentemente,  por meio da circum-ambulação,  a  tomada de 

consciência. Além disso, a compreensão de que o funcionamento da vida humana se 

dá por um processo cíclico de desenvolvimento que visa a autonomia e a liberdade. 

Nesse sentido, não há conhecimento acabado nem ser humano pronto, pois estamos 

em constante transformação. 

Torna-se relevante a compreensão do ser humano levando em consideração o 

meio no qual está inserido, sua cultura, o território, as relações sociais, com a ancestra-

lidade, contribuindo para a noção de pertencimento e o desenvolvimento da individua-

ção e da identidade, utilizando-se da circularidade para o conhecimento dos processos 

de vida e transformação. Dessa forma, o estudo apresenta relevância para a comunida-

de científica ao mostrar a associação entre o arquétipo da circularidade e o divino, o  

religare entre o homem e o cosmos por sua simbologia cíclica, além disso, os ciclos da 

vida humana e da natureza, oportunizando a individuação, o desenvolvimento da iden-

tidade e consequentemente a noção de pertença a uma cultura. Além disso, com a so-

ciedade ao oportunizar a tomada de consciência e a transformação social, visto o reco-

nhecimento epistemológico e ancestral. 

Portanto, o reconhecimento do arquétipo da circularidade como representação 

do divino, da integração e da totalidade traz para a sociedade a oportunidade do co-

nhecimento epistemológico, étnico e ancestral, por meio do desenvolvimento identitá-

rio e de pertencimento, mostrando a diversidade de conhecimentos, sendo este cíclico 

e inacabado.  

Fundamentação Teórica

A importância dos rituais para os povos originários e tradicionais

Durante o processo de colonização o etnocídio e o epistemicídio foram algu-

mas das estratégias utilizadas pelo invasor para a dominação dos povos originários, va-

lorizando sua própria cultura. Assim, os povos dominados eram obrigados a absorver a  
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cultura dominante, sendo catequizados e com isso, se distanciando de sua ancestrali-

dade, tornando possível a escravização (Gomes, 2018). 

As ciências humanas e sociais vêm contribuir com seu fazer ciência, facilitando 

o fortalecimento da cultura, da ancestralidade, dos saberes, visando a transformação 

so3cial. Deste modo, a manutenção da cultura, com sua religião, costumes, linguagem, 

configurando o bem viver e oportunizando o reconhecimento de uma comunidade. Tal 

processo vem constituir a resistência, dificultando o processo de dominação, visto o 

conhecimento e o reconhecimento da ancestralidade, da identidade por um povo.

Ferreira (2020, p. 10) traz, 

o pensamento a respeito da importância do culto à ancestralidade, por meio 

dos rituais, para a manutenção da identidade e do sentimento de pertencimen-

to: “a repetição ritualística extenua as veleidades de essencialização de qualquer 

real, o ritual impossibilita a declinação de um princípio de identidade. 

Deste modo, a circularidade vem representar ciclos que se interseccionam, re-

troalimentando-se,  mantendo  a  ancestralidade  e  seus  valores  imateriais,  de  modo 

místico, considerando a vivência.  

É possível verificar a presença do arquétipo da circularidade nos territórios, dan-

do a estes a sacralidade por meio da experiência religiosa e da simbologia presente, 

tornando os locais sagrados significativos para a comunidade. Nos locais sagrados há a 

presença de um sistema de símbolos pertencentes à cultura de uma comunidade, os 

quais representam a sua história, sua ancestralidade e estabelece o elo entre o mundo 

e o cosmos (Costa, 2020). Assim, os locais sagrados vêm promover a noção de perten-

cimentos por meio da vivência no território, com suas especificidades materiais e ima-

teriais, estruturando a subjetividade de um povo e a identidade do indivíduo.

É por meio dos mitos que o ser humano entra em contato com o sagrado e  

adentram no âmbito do divino, sendo o rito, o elo com as divindades, os espíritos ou 

as forças da natureza. O rito se constitui como a práxis do mito, proporciona às comu-

nidades a revisitação ao passado, o contato com a ancestralidade - tradições religiosas, 

danças, cantos, pintura dos corpos, rituais de cura, etc. De acordo com Peirano (2000, 

p. 11) “como sistemas culturalmente construídos de comunicação simbólica, os ritos 

deixam de ser apenas a ação que corresponde a um sistema de ideias, se tornam bons 

para pensar e bons para agir”. Os ritos de passagem estão presentes em grande parte 

das comunidades indígenas, marcando a transição de um grupo ou indivíduo de uma 
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condição para outra – desde gestação ao nascimento, início da vida adulta, casamento, 

morte entre outras. Deste modo, é possível perceber que os rituais fazem parte do 

comportamento humano, sendo responsáveis por fundamentar a realidade e a organi-

zação de uma comunidade, estando presentes em praticamente todas as culturas e tra-

dições religiosas (Guilouski & Costa, 2012). 

Segundo Vilhena (2005, p. 21), 

o rito refere-se, pois, à ordem prescrita, à ordem do cosmo, à ordem das rela-

ções entre deuses e seres humanos e dos seres humanos entre si. Reporta-se ao 

que rima e ao ritmo da vida, à harmonia restauradora, à junção, às relações en-

tre as partes e o todo, ao fluir, ao movimento, à vida acontecendo. A busca pela 

ordem e o movimento são elementos constitutivos dos rituais.

Os rituais fazem parte da expressão cultural de um povo, integram o universo 

simbólico. Por isso, de acordo com Vilhena (2005, p. 55), 

sendo o rito expressão e síntese do ethos cultural de um povo, portanto expres-

são de sua vida há de se salientar que, como ação, é ‘vida acontecendo, proces-

sando-se, sendo significada, interpretada, ordenada, criada. O rito é vida crian-

do vida, pois no caos, na indeterminação, na falta de horizontes e sentido não 

sobrevivemos. É, portanto, atividade, trabalho, obra que opera, transforma, cria, 

significa. 

As danças circulares sagradas trazem em seu bojo a ancestralidade de diversos 

povos, simbolizam os ciclos da vida por meio do encontro e da participação (Ostetto,  

2009). Por meio da dança, com as músicas, gestos, significados e símbolos a comunida-

de se reúne para celebrar os momentos importantes – plantio, colheita, nascimentos e 

funerais. Pensar circularmente é dar abertura ao diálogo, é acolher a diversidade, expe-

riências e histórias de vida. É o pensar de forma cíclica e em potencial, é zelar pela mul-

tiplicidade de conhecimentos (Ostetto,  2009).  É  partilhar  valores e crenças que vão 

além da palavra (Ostetto, 2009). 

Outro ritual de grande importância para as comunidades indígenas é o Kuarup, 

através do qual as almas dos falecidos são libertadas. No ritual os falecidos são repre-

sentados por toras (Kuarup) extraídas de uma árvore chamada Mavunha, - também 

usada no mito de criação pelo herói Mavutsinim, criador da humanidade, dando ori-
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gem a comunidade Kamayurá que habita a região do Alto Xingu - enfeitadas com co-

cares, colares e pinturas simbólicas. A formação do círculo sagrado em respeito às fa-

mílias dos homenageados, com todos os presentes é um dos momentos mais impor-

tantes do ritual (Guilouski & Costa, 2012). Momento este em que cânticos são entoados 

pelos pajés ao ritmo do maracá - instrumento sagrado, confeccionado a partir da caba-

ça, com uma haste e sementes no seu interior. 

A ciência do sagrado, por meio da benzedura, das rezas e dos rituais de cura,  

com seu arcabouço de crenças religiosas também faz parte da cultura das comunida-

des originárias e tradicionais. De acordo com Gomes (2022, p. 174), “o arquétipo do cu-

rador é vivenciado pelos povos originários por meio da sua cultura, em rituais de cura, 

sendo o pajé aquele que detém do conhecimento das técnicas e quem promove a cura, 

restabelecendo a saúde física, psíquica e espiritual”. Na Comunidade Quilombola da 

Serra do Evaristo/CE as danças circulares carregam o poder da cura, assim, a Dança de 

São Gonçalo é realizada para que promessas sejam pagas, para a cura de problemas 

físicos e/ou psíquicos e para o retorno de um parente (Machado, 2021). A Dança de Al-

mas acontece quando, por meio de sonho ou visão, o morto pede uma dança. De acor-

do com Machado (2021), os quilombolas do Evaristo relatam que, “aqui é tudo circular,  

essa é a nossa tradição”. 

Deste modo, os rituais se configuram como a ligação entre o cosmos e as co-

munidades, o céu e a terra, sendo a externalização dos mitos, a expressão da ancestra-

lidade, dos arquétipos presentes no inconsciente coletivo dos povos, motivo pelo qual 

a recorrência da circularidade nas manifestações populares (Almeida & Haderchpek, 

2020). 

A presença do arquétipo da circularidade nos rituais

O círculo é considerado um dos símbolos mais antigos desenhados pelo ho-

mem, sendo universalmente utilizado pelos povos originários como referencial para o 

plantio e a colheita (Pennick, 2002). O círculo representa ainda os ciclos da vida, da na-

tureza e das estações do ano.  

De acordo com Moraes (2000) os rituais apresentam forte ligação com a religio-

sidade de um povo, sendo o elo entre suas almas e a natureza, criando uma interde-

pendência com o ritmo de vida, o nascimento, casamento e ritos de passagem. O an-

tropólogo James Frazer (1982) mostra a universalidade na relação que os povos esta-

beleceram entre a religiosidade, o cosmos, os mitos e as práticas agrícolas, a economia 

da comunidade, os casamentos, com as estações do ano, etc. Assim, a deusa Mãe está 
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presente nas estações quentes em sua plenitude e fertilidade e se retira nas estações 

frias; no dia com o nascer do sol; e na noite com os ciclos da lua. Na mitologia grega, a 

deusa Deméter é a regente dos ciclos da natureza, sendo responsável pelas colheitas e 

todas as coisas vivas; já a deusa Selene representa todas as fases da lua (Lourenço, 

2019). “A circularidade presente na sucessão das estações, assim como das fases da lua, 

marca o ritmo da vida e as etapas de um ciclo de desenvolvimento: nascimento, forma-

ção, maturidade, declínio” (Chevalier & Gheerbrant, 2001, p. 401). 

A dinâmica circular é responsável pelo movimento tanto dos seres humanos 

quanto das sociedades e civilizações, fazendo parte tanto da ciência ecológica como 

do saber ancestral das comunidades originárias e tradicionais. Tal pressuposto revela a 

relação do homem com Gaia, a mãe Natureza, a qual institui os ciclos da vida por meio  

da integralidade e da circularidade, da transformação e da evolução (Lourenço, 2019).

O saber ancestral dos povos originários se estrutura de modo circular e cíclico, 

se configurando por meio de um mecanismo de continuidade, transmitido pela orali-

dade, pela cultura e pelas práticas sociais. Um exemplo são as histórias, transmitidas  

pela oralidade, por gerações, de uma única maneira por milênios, como se seguisse um 

protocolo da tradição (Conte; Lopes & Tettamanzt, 2018), se configurando como ar-

quetípica. O indivíduo integra o todo, um arcabouço de símbolos que dão a este a no-

ção de pertencimento, não somente física,  mas espiritualmente a uma comunidade. 

Comunidade esta que possui um território que é material – a fauna, a flora, e imaterial,  

com a sua ancestralidade - danças sagradas, rituais de cura, cânticos, a oralidade, etc. 

Assim, o indivíduo vivencia as mesmas práticas, seguindo a tradição e os sabe-

res da comunidade, constelando arquétipos, dentre eles o da circularidade.

As comunidades ancestrais se reuniam em círculo para a troca de saberes, de 

experiências, para transmissão das histórias por meio da oralidade, sendo possível per-

ceber a presença do arquétipo da circularidade no entrelaçamento e na construção de 

saberes. Isso mostra que, o ato de se reunir em círculo para a troca de vivências e sabe-

res traz ensinamento e a construção de novos saberes, haja vista que as relações soci-

ais são essenciais para a aprendizagem humana (Vygostsky, 1993). 

Os povos originários consideram a mãe natureza como a responsável pelo de-

senvolvimento do ser humano. Sentem-se como parte da natureza e consideram o sa-

grado como integrante do território, da imaterialidade das comunidades, com isso mo-

rada para os saberes e memórias.  Para eles, “gente é bicho e bicho é gente, tudo é ou 

pode  ser  numa  circularidade  inimaginável  para  as  mentes  racionais  e  cartesianas” 

(Lima, 2008). 
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Para os indígenas da América do Norte, o círculo simboliza o céu cósmico, o 

qual se mantém único, ainda que o tempo passe visto a sua continuidade. O círculo 

simboliza o tempo, pois “o tempo diurno, o tempo noturno e as fases da lua são círcu-

los por cima do mundo, e o tempo do ano é um círculo em volta da extremidade do 

mundo” (Narrativa do chefe espada, xamã Dakota apud Chevalier & Gheerbrant, 2001, 

p. 252). Deste modo, o círculo representa a divindade, aquela que não tem princípio 

nem fim, o uroboros. A natureza é a base para a elaboração dos conhecimentos, sendo 

repetidos por povos de todos os continentes durante milênios, se configurando como 

arquetípico, transmitidos pelos mais velhos. Esses saberes cíclicos, que vão além dos 

tempos, das gerações trazem em si a circularidade, com isso, ancestrais. 

Os povos Bororos brasileiros organizam suas comunidades a partir de dois ei-

xos, dividindo-a em quatro, formando um círculo ao redor do terreno de danças e casa 

dos homens. 

Uma aldeia dos indígenas Bororos, na Amazônia. A cabana central é o espaço 

de todos. É onde se partilha a caça e onde encenam seus rituais e festas. A al-

deia é uma manifestação da ordem cósmica, com a casa de encontros (onde as 

relações sociais se dão), ao centro de um anel de habitações (Humphrey, 2002,  

p. 43). 

A estrutura social e a de parentesco dos Bororos se dispunham conforme a or-

ganização espacial, por isso quando missionários Salesianos, durante o processo de co-

lonização,  estabelecem um novo formato  para  a  comunidade,  causa  desorientação 

para os indígenas. Com isso, sendo desfeita a sua cosmologia original, os bororos pas-

sam a aceitar a organização exigida pelos Salesianos, trazendo novos e confusos signi-

ficados. O mito, no caso dos bororos, o arquétipo da circularidade, trazia organização e 

proteção contra a imersão no caos (Almeida & Haderchpek, 2020).

Tudo que o poder do mundo faz é feito em círculo. O céu é redondo, e tenho 

ouvido que a terra é redonda como uma bola, e assim também o são as estre-

las. O vento, em sua força máxima, rodopia. Os pássaros fazem seus ninhos em 

círculos, pois a religião deles é a mesma que a nossa. O sol nasce e desaparece 

em círculo em sua sucessão, e sempre retornam outra vez ao ponto de partida. 

A vida do homem é um círculo, que vai da infância até a infância, e assim acon-

tece com tudo que é movido pela força. Nossas tendas eram redondas como os 
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ninhos das aves, e sempre eram dispostas em círculo, o aro da nação, o ninho 

de muitos ninhos, onde o Grande Espírito quis que nós chocássemos nossos 

filhos (Alce Negro, Xamã da tribo indígena dos Navajos - América do Norte 

apud Almeida & Haderchpek, 2020).

No candomblé, de acordo com Ligiéro (2019, p. 87), veremos que é no centro 

que “estão enterrados os assentamentos e onde se encontra a grande força, o axé”.  

Conforme Martins: 

As canções, o ritmo dos instrumentos de percussão, a dança, os gestos, todos 

os movimentos do corpo, os mitemas culturais conjugados em cena capturam o 

próprio pulsar rítmico da experiência negra ancestral, engendrando uma per-

cepção harmoniosa do corpo e do espírito (1995, pp. 100-101). 

 Assim, é possível perceber que a ancestralidade está presente no Candomblé 

Congo-Angola por meio dos símbolos e do corpo, o que vem estabelecer a conexão 

com o sagrado (Ferreira, 2020). 

A simbologia da circularidade se faz presente nas rodas de capoeira, conferindo 

significado e manutenção da cultura. Constituída por um círculo, a partir de uma bate-

ria, com atabaque, pandeiro, berimbau gunga, berimbau médio, berimbau viola, segun-

do pandeiro, agogô e o reco-reco (Dourado, 2017), a capoeira representa o arquétipo 

do ciclo. De acordo com Durand (2002), em virtude da circularidade, a roda simboliza a 

totalidade temporal e o recomeço; a unicidade, onde o início e o fim de cada ciclo 

apresentam-se como únicos e irrepetíveis. Assim, é possível a compreensão a respeito 

da simbologia que a roda de capoeira traz - cada roda formada pelo grupo apresenta 

um ciclo diferente de todos os outros. 

O arquétipo da circularidade, presente nas rodas de capoeira apresenta em seu 

cerne  os  valores  culturais  de  uma comunidade,  compartilhados  por  todos  os  seus 

membros, o que confere um senso de pertencimento àquele grupo, “(...) Em um ritual 

vivo, o indivíduo existe através da comunidade que define quais são as etapas signifi-

cativas da sua vida, e lhe dá reconhecimento e sanção adequados” (Garner & Supardi, 

2016, p. 12).  

O mito da criação do universo também carrega em sua constituição o arquétipo 

da circularidade, que de acordo com a tradição oral Guarani, o círculo com um ponto 

no centro significa Ñamundu - o Grande Mistério, o Imanifestado, o Um. Dizem as “pa-
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lavras formosas” dos Guaranis:  “Nosso Pai Primeiro/criou-se por si  mesmo/na Vazia 

Noite iniciada” (Jecupé, 2001, pp. 22-25). 

Para os indígenas, o tempo se apresenta de modo circular, sem que os huma-

nos possam controlar, cuja lógica envolve a natureza, a ancestralidade. De maneira si-

milar, o passado e o presente são uma unidade. “Para o indígena, o tempo é circular, 

holístico, de modo que, vez ou outra, os acontecimentos se encontram sem se chocar.  

O passado e o presente ganham dimensões semelhantes e se autorreforçam” (Mundu-

ruku, 2010, p. 57). 

A geometria sagrada apresenta o quadrado como a matéria, o mundo terreno, 

o sólido, o fenômeno, a estabilidade, já o círculo vem representar o mundo celeste, a 

essência, o espírito, a transcendência (Jaffé, s/d). Na alquimia, o ideograma do “uno” é 

o círculo, o princípio e o fim, sendo representado pela imagem da serpente (ou dragão) 

que morde sua própria cauda: Oroboro que, com seu movimento, ao formar um círcu-

lo, exprime a ideia de continuidade, vida e morte, retorno, eterno vir a ser. O Uroboros 

representa o tempo infinito, cíclico e universal. O significado de oroboro (ou uroboro, 

uróboro, ouroboros) é encontrado no dicionário de símbolos com a seguinte definição: 

A forma circular da imagem deu lugar a outra interpretação: a união do mundo 

ctônico, figurado pela serpente, e a do mundo celeste, figurado pelo círculo. 

Essa interpretação seria confirmada pelo fato de que o uroboro, em certas re-

presentações, seria metade preto, metade branco. Significaria assim a união de 

dois princípios opostos, a saber, o céu e a terra, o bem e o mal, o dia e a noite,  

o Yang e o Yin chinês, e todos os valores que esses opostos comportam (Cheva-

lier & Gheerbrant, 1996, p. 922).

A circuambulatio e a integração identitária

O termo circum tem como significado “em volta de”, “ao redor de” e ambula-

ção, de origem latina, o sentido de passear, deslocar. Presente em várias culturas, o  

mito do retorno apresenta como simbologia o movimento circular, pois creem que o 

centro da vida e da criação transcende a Terra e que o homem vivencia o eterno retor-

no ao cerne do círculo, à origem, ao Éden. Nesse sentido, o homem primal é aquele  

que possui conexão com seu centro. Com isso, o centro do círculo representa o elo en-

tre céu e terra, onde as dimensões do homem são integradas - a razão e a espirituali-

dade (Chevalier & Gheerbrant, 2001). 
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A busca pelo centro está presente no mito do retorno com toda sua simbologia, 

representado, na mitologia grega por Ísis e Osíris, Ártemis e Apolo, que retornam ao 

dia ao dizimarem as trevas; no taoísmo yin e yang representam a raiz do retorno; no 

cristianismo, o retorno ao centro (Deus) é representado por Jesus. Com isso, a eternida-

de se configura  como o eterno retorno,  não tem começo e  nem fim (Chevalier  & 

Gheerbrant, 2001). Assim, é possível perceber que o desenvolvimento psicológico do 

homem se dá em busca do centro de equilíbrio, pois segundo Jung, (1999, p. 101) “o 

processo de individuação é parte naturalmente do pressuposto de que o homem é ca-

paz de atingir a sua totalidade, de que pode curar-se”. De acordo com o autor, 

O sentido e a meta do processo são a realização da personalidade originária,  

presente no germe embrionário, em todos os seus aspectos. É o estabelecimen-

to e o desabrochar da totalidade originária, potencial. Os símbolos utilizados 

pelo inconsciente para exprimi-la são os mesmos que a humanidade sempre 

empregou para exprimir a totalidade, a integridade e a perfeição; em geral es-

ses símbolos são formas quaternárias e círculos (idem, ibidem). 

A filosofia africana traz como pressuposto que, “o ser humano tem uma grande 

responsabilidade para a manutenção do equilíbrio cósmico” (Malomalo, 2014, p. 1), vis-

to a sacralidade da existência para os povos africanos, os quais atribuem algo de divino 

em tudo o que existe. Conforme o filósofo, teólogo e sociólogo congolês Bas’Ilele Ma-

lomalo (2014), “o ser humano africano sabe que nem tudo depende da sua vontade, 

depende também da vontade dos ancestrais, dos orixás” (Idem, Ibidem, p. 1), do sagra-

do em si. Para ele, o elemento central da filosofia africana é o Ubuntu, a partir do qual  

o mundo é concebido, alicerçado em uma rede de relações entre o divino - Oluduma-

ré, Nzambi, Deus, Ancestrais, Orixás -, a comunidade e a natureza. 

A religião, constituída por seus ritos, mitos, danças, celebrações, cantos e en-

cantamentos, contribui para que a “consciência ubuntuística” ecloda, aproximando o 

ser humano dos deuses, dos antepassados, da comunidade, do cosmos, da natureza e 

de si próprio, fazendo com que esse religare esteja sempre em conexão com a ances-

tralidade (Sbardelotto, 2013). 

Jung (2002) simboliza a psique por meio da imagem da mandala, cuja expres-

são apresenta origem sâncrista, e que pode ser entendida como o que contém essência 

ou círculo da essência, devido a sua circularidade e a possibilidade de representar a to-

talidade pela união de opostos, bem como de unir a consciência individual com o cen-
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tro da personalidade. Jung (2002) constatou, através de seus estudos que a mandala 

possui a capacidade de conservar a ordem psíquica ou de restabelecê-la. Para ele as 

mandalas representam o self, a totalidade, a expressão do arquétipo que repousa no 

inconsciente coletivo, e que quando constelado, por meio da vivência, vem impactar 

nos comportamentos da pessoa ou da comunidade. 

Para Jung (2002) a individuação representa a busca pela totalidade, por meio da 

união de opostos, possibilitando o desenvolvimento das possibilidades e potencialida-

des, o encontro com aspectos desconhecidos de nossa personalidade. Deste modo, a 

mandala, a circularidade simboliza o Si-mesmo, pois traz em si o simbolismo da totali-

dade, abrangendo o consciente e o inconsciente. Por isso, os símbolos circulares e as  

mandalas apresentam conexão com a história do homem, com sua ancestralidade, seus 

saberes, utilizando-se dos os arquétipos existentes no inconsciente coletivo como elo 

entre os povos primitivos e a contemporaneidade. 

Metodologia

O arquétipo da circularidade encontra-se presente nos ciclos da vida, na dinâ-

mica da natureza e no desenvolvimento da personalidade do homem, pelo processo 

de circum-ambulação, oportunizando a tomada de consciência, visando autonomia, li-

berdade e transformação. Portanto, torna-se relevante compreender o ser humano lan-

çando um olhar para o ambiente, a cultura, o território, os saberes ancestrais, de modo 

a contribuir para a noção de pertencimento e de afirmação identitária.

Por isso, o estudo, por meio do reconhecimento do arquétipo da circularidade, 

como representação do divino, da integração e da totalidade vem oportunizar o co-

nhecimento epistemológico, étnico e ancestral, facilitando o reconhecimento identitá-

rio dos povos tradicionais e originários e sua conexão com a ancestralidade por meio 

dos arquétipos presentes no inconsciente coletivo.   

A fim de alcançar os objetivos propostos, o estudo de caráter bibliográfico e 

qualitativo utilizou-se de obras publicadas em língua portuguesa,  entre os anos de 

2018 e 2023, porém algumas publicadas anteriormente foram essenciais para a cons-

trução dos resultados. Deste modo, foi realizada pesquisa nas bases de dados PubMed 

e Lilac, utilizando dos descritores “arquétipo circularidade”; “círculo sagrado”; “circulari-

dade”; “uroboros”; “circum-ambulação”, a partir dos quais foi possível ter acesso a es-

tudos a respeito da temática e com isso, realizar a leitura, fichamento, categorização e 

análise dos resultados, sendo os mesmos apresentados na seção resultados e discus-

sões. 
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Resultados e Discussões

O estudo mostra, de acordo com Ferreira (2020) que o culto à ancestralidade se  

dá por meio dos rituais, essenciais para a manutenção da identidade e do sentimento 

de pertencimento. Contudo, os povos colonizados foram submetidos à cultura do do-

minador, se despersonalizando, com isso, se desvinculando de sua ancestralidade, tor-

nando possível a escravização (Gomes, 2018).

Tais pressupostos vêm embasar a importância dos locais sagrados para os po-

vos originários e tradicionais, visto a simbologia presente na cultura, o que representa 

a sua história, sua ancestralidade e conecta o mundo terreno com o cosmos (Costa, 

2020). Com isso, os locais sagrados estabelecem a noção de pertencimento, em decor-

rência da vivência no território, com a materialidade e a imaterialidade, o que serve de 

alicerce para o desenvolvimento da subjetividade de um povo e da identidade do indi-

víduo.

O círculo traz um sistema de símbolos, dentre eles os ciclos da vida, da natureza 

e das estações do ano, além de ser um dos símbolos mais antigos desenhados pelo 

homem (Pennick, 2002). É possível verificar a presença do arquétipo da circularidade na 

cultura de grande parte dos povos originários e tradicionais, e que conforme Pennick 

(2002) é utilizado como referência para o plantio e a colheita. 

A ancestralidade de diversos povos é representada pelas danças circulares sa-

gradas, as quais simbolizam os ciclos da vida por meio do encontro e da participação 

(Ostetto, 2009). As danças circulares carregam ainda o poder da cura para problemas 

físicos e/ou psíquicos e para o retorno de um parente, por isso na Comunidade Qui-

lombola da Serra do Evaristo/CE, a Dança de São Gonçalo é realizada para o pagamen-

to de promessas (Machado, 2021).

De acordo com Moraes (2000) os rituais apresentam forte ligação com a religio-

sidade, sendo a expressão do sistema de símbolos de um povo e a conexão entre suas 

almas e a natureza. No ritual do Kuarup, o círculo sagrado é formado em respeito às 

famílias dos falecidos homenageados e, por meio do qual as almas (dos falecidos) são 

libertadas (Guilouski & Costa, 2012). 

De acordo com Conte, Lopes e Tettamanzt (2028), a circularidade estrutura o 

saber ancestral dos povos originários, configurando a continuidade, transmitida pela 

oralidade, através das histórias, pela cultura e pelas práticas sociais para outras gera-

ções, de uma única forma durante milênios e por isso, arquetípica. As comunidades dos 

povos Bororos brasileiros são organizadas a partir de dois eixos, sendo dividido em 
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quatro, formando um círculo ao redor do terreno de danças e casa dos homens. Isso 

porque, o arquétipo da circularidade representa a organização e a proteção contra a 

imersão no caos (Almeida & Haderchpek, 2020). 

O arquétipo da circularidade se faz presente também nas rodas de capoeira, o 

que confere significado e manutenção da cultura.  Por isso,  de acordo com Durand 

(2002), em virtude da circularidade, a roda simboliza a totalidade temporal e o recome-

ço; a unicidade, onde o início o fim de cada ciclo apresentam-se como únicos e irrepe-

tíveis

Na tradição oral Guarani, o círculo com um ponto no centro significa Ñamundu 

- o Grande Mistério, o Imanifestado, o Um, cuja simbologia remete ao mito da criação 

do universo que também carrega em sua constituição o arquétipo da circularidade. Di-

zem as “palavras formosas” dos Guaranis: “Nosso Pai Primeiro/criou-se por si mesmo/

na Vazia Noite iniciada” (Jecupé, 2001, pp. 22-25). 

O tempo se apresenta de forma circular para os indígenas, cuja lógica envolve a 

natureza e a ancestralidade. De maneira similar, o passado e o presente são uma uni-

dade. Conforme Munduruku: “Para o indígena, o tempo é circular, holístico, de modo 

que, vez ou outra, os acontecimentos se encontram sem se chocar. O passado e o pre-

sente ganham dimensões semelhantes e se autorreforçam” (2010, p. 57). 

O mito do retorno pode ser encontrado na cultura de vários povos, o qual apre-

senta como simbologia o movimento circular, pois creem que o centro da vida e da cri-

ação transcende a Terra e que o homem vivencia o eterno retorno ao cerne do círculo, 

à origem, ao Éden, pois o centro do círculo representa o religare entre céu e terra, 

onde as dimensões do homem são integradas - a razão e a espiritualidade (Chevalier & 

Gheerbrant, 2001). Diante disso, o homem primal apresenta a capacidade de se conec-

tar com seu centro. 

Bas’Ilele Malomalo (2014), apresenta que, “o ser humano africano sabe que nem 

tudo depende da sua vontade, depende também da vontade dos ancestrais, dos ori-

xás” (Idem, Ibidem, p. 1), do sagrado em si. Isso mostra que, o elemento central da filo-

sofia africana é o Ubuntu, a partir do qual o mundo é concebido, alicerçado em uma 

rede de relações entre o divino - Oludumaré, Nzambi, Deus, Ancestrais, Orixás -; a co-

munidade e a natureza. 

O arquétipo da circularidade,  presente nos ritos,  mitos,  danças,  celebrações, 

propicia a “eclosão” da consciência, tornando possível a aproximação do ser humano 

dos deuses, dos antepassados, da comunidade, do cosmos, da natureza e de si próprio, 
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fazendo com que a circularidade funcione como a conexão com a ancestralidade (Sbar-

delotto, 2013). 

Considerações Finais

De acordo com Jung (2002), a busca pela totalidade se dá pelo processo de in-

dividuação, o qual torna possível o desenvolvimento das possibilidades, potencialida-

des e o encontro com aspectos desconhecidos de nossa personalidade. Deste modo, o 

arquétipo da circularidade presente nos rituais, nos mitos, nas danças, na moradia, nas 

celebrações dos povos originários e tradicionais simboliza o Si-mesmo, pois traz em si  

a simbologia da totalidade, abrangendo o consciente e o inconsciente. Portanto, a cir-

cularidade se conecta com a história do homem, com sua ancestralidade, seus saberes, 

por meio dos ritos,  utilizando-se dos arquétipos existentes no inconsciente coletivo 

para aproximar os povos primitivos e a contemporaneidade.
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ABSTRACT
The archetype of circularity is considered the 
symbol of integration by various religions, of 
totality, the human and spiritual religare. The 
symbology  of  the  circle  is  presented  as  a 
process,  in  constant  transformation,  with 
dynamism, being cyclical, because its essence 
is  movement.  Symbols  give  meaning  to  life, 
being  fundamental  for  human  development, 
since by understanding their meaning, within a 
culture, it generates the individual's notion of 
belonging. It becomes relevant to understand 
the  human  being  taking  into  account  the 
environment  in  which  he  is  inserted,  his 
culture, the territory, the social relations, with 
ancestry,  contributing  to  the  notion  of 
belonging  and  the  development  of 
individuation  and  identity.  Therefore,  the 
study,  of  a  bibliographic  and  qualitative 
nature, comes, through the recognition of the 
archetype  of  circularity,  to  promote  the 
integration of totality, epistemological, ethnic 
and  ancestral  knowledge,  facilitating  the 
recognition of  the identity of  traditional  and 
original  peoples  and  their  connection  with 
ancestry through the archetypes present in the 
collective unconscious. 

KEYWORDS: Identity;  Individuation; 
Circumambulation.

RESUMEN
El arquetipo de la circularidad es considerado 
el símbolo de la integración por parte de las 
diversas  religiones,  de  la  totalidad,  de  la 
religare humana y espiritual. La simbología del 
círculo  se  presenta  como  un  proceso,  en 
constante  transformación,  con  dinamismo, 
siendo  cíclico,  porque  su  esencia  es  el 
movimiento.  Los  símbolos  dan  sentido  a  la 
vida, siendo fundamentales para el desarrollo 
humano, ya que, al comprender su significado, 
dentro de una cultura, se genera la noción de 
pertenencia del individuo. Se vuelve relevante 
entender al ser humano teniendo en cuenta el 
entorno  en  el  que  se  inserta,  su  cultura,  el 
territorio,  las  relaciones  sociales,  con 
ancestralidad,  contribuyendo  a  la  noción  de 
pertenencia y al desarrollo de la individuación 
e  identidad.  Por  lo  tanto,  el  estudio,  de 
carácter  bibliográfico  y  cualitativo,  llega,  a 
través del reconocimiento del arquetipo de la 
circularidad,  a  promover la  integración de la 
totalidad  de  los  saberes  epistemológicos, 
étnicos  y  ancestrales,  facilitando  el 
reconocimiento de la identidad de los pueblos 
tradicionales y originarios y su conexión con la 
ancestralidad  a  través  de  los  arquetipos 
presentes en el inconsciente colectivo. 

PALABRAS  CLAVE: Identidad;  Individuación; 
Circunvalación.


